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Semente da nossa esperança

“Amarás o Senhor, teu Deus (...) 
amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Itinerário simbólico

Atitude 
Ação de graças.
Característica
Gratidão pela garantia de que o amor gera a esperança.
Concretização
O amor é um mandamento de Deus, transmitido na primeira pessoa, com o exemplo mais radical dado por Jesus Cristo. Como mandamento pede necessariamente ação ou, pelo contrário, impede-nos de continuar numa passividade de vida. De qualquer modo, a atitude para com o próximo é renovada, porque ele passa a ser olhado em Deus. Para expressar esta proclamação e incarnação da verdade do amor a Deus e ao próximo, de forma dinâmica, com estes dois sentidos, propomos que se faça um arranjo floral que evidencie duas cores diferentes, transmitindo a harmonia e a beleza que a diferença pode aportar.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Hoje e aqui, olhados por Deus e podendo olhar cada pessoa que connosco celebra a fé, seremos chamados a concentrar as nossas forças, a nossa inteligência e a nossa vontade em amar de verdade a Deus e ao próximo. Neste Domingo, a Palavra de Deus exalta de forma clara o amor de Deus para com o ser humano, procurando sempre ensinar os melhores caminhos para viver ao estilo do seu criador. 
Vamos celebrar com muita alegria e responsabilidade e vamos assumir o compromisso de provar a verdade do nosso acreditar amando a Deus e ao próximo.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
Podemos começar o momento de preparação penitencial com a seguinte introdução:

Irmãos e irmãs: de coração sintonizado com a Palavra de hoje, peçamos perdão a Deus e aos irmãos, pelas nossas faltas de amor. 
Depois de um tempo de silêncio, poder-se-á seguir a estrutura da Fórmula C do Missal Romano, adotando os seguintes tropos:

V/ Senhor, que nos olhais com amor e nos fazeis pensar na verdade de amar:
R/ Senhor, misericórdia!
V/ Cristo, que nos mostrastes que a medida do amor é amar sem medida:
R/ Cristo, misericórdia!

V/ Senhor, que mesmo perante as nossas negações do amor, jamais desistis de nós:
R/ Senhor, misericórdia!
3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] O leitor, na preparação, deve ter atenção às pausas entre frases, pois trata-se de um relato de ensinamentos, pelo que requer uma cadência própria entre eles. Pelo tom, sublinhará o jogo constante das repetições: “não prejudicarás o estrangeiro... vós próprios, fostes estrangeiros”, “Vós não maltratarás...  se lhes fizeres algum mal....”, bem como o termo “clamor” e o verbo “clamar”. Não dar um tom muito severo à leitura e procurar destacar a última frase da leitura, como chave de todo o texto: “Se ele Me invocar, escutá-lo-ei, porque sou misericordioso”. 
[Segunda Leitura] Não oferecendo grande dificuldade a proclamação deste texto sagrado, o leitor deve colocar a sua maior atenção e ênfase na frase central do texto: “Porque, partindo de vós, a palavra de Deus ressoou (…) de modo que não precisamos de falar sobre ela”. O leitor deve apoiar-se sobre as palavras de ligação que suportam a lógica do texto: “Assim...”, “Porque...”, “De facto...”. Uma proclamação lenta e articulada servirá melhor este texto.

2. Oração do Pai-nosso
Valorizar a oração dominical, fazendo-a cantada e/ou convidando a assembleia a reza-la de braços abertos ou de mãos dadas, conforme o que se achar mais oportuno e menos distrativo. 

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. A partir da primeira leitura pode salientar-se o amor de Deus, na preocupação por ensinar a conviver, para se formar um verdadeiro povo. Amor este que se torna mais radical e desafiador no binómio de Deus e Homem. É impossível estar em relação com Deus sem estar em relação com o próximo. É impossível estar em paz consigo próprio se se recusa esta dupla relação. Acolher o outro, amá-lo com a si mesmo (e acolher-se a si mesmo com um outro!) é também acolher Deus que está em nós, como nós estamos n’Ele. Nós não existimos senão em relação, em aliança, em harmonia. Do mesmo modo que Deus Trindade é relação, amor.
. Os habitantes da cidade de Tessalónica tinham acolhido Paulo e seus companheiros, pelo que o apóstolo dos gentios lhes está reconhecido, evocando o acolhimento que tinha recebido. Neste acolhimento, foi Deus que eles acolheram e, por isso, converteram-se a Deus.

Encerrar-se em si mesmo, cortar relações, é mutilar-se, e recusar Deus.

. O Papa Francisco na Laudato Si, evoca esta tríplice relação, mas associa mesmo uma quarta: “O descuido no compromisso de cultivar e manter um correto relacionamento com o próximo, relativamente a quem sou devedor da minha solicitude e custódia, destrói o relacionamento interior comigo mesmo, com os outros, com Deus e com a terra. Quando todas estas relações são negligenciadas, quando a justiça deixa de habitar na terra, a Bíblia diz-nos que toda a vida está em perigo” (LS 70).
Sugestão de cânticos

[Entrada] Jesus Cristo amou-nos, M. Luís
[Apresentação dos dons] Quem disser: Eu amo a Deus, F. Silva
[Comunhão] Se Vos Amardes, F. Silva, NRMS 22
[Ação de Graças] Dou-vos um mandamento novo, F. Silva, NRMS 71-72
[Final] Deus é Pai, Deus é amor, F. Silva, NRMS 90-91
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XXX Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 422).

[Prefácio / Oração Eucarística] Orações Eucarística IV com prefácio próprio (Missal Romano, 537ss).
Oração Universal
Caríssimos cristãos: oremos para que os discípulos de Jesus ponham em prática o duplo mandamento do amor, inscrito no coração de cada pessoa, dizendo (ou: cantando), com fé e humildade:

R/ Deus de amor, ouvi-nos.
1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos e sacerdotes, pelos diáconos e fiéis, para que se entreguem, com ardor e sem descanso, ao serviço do Deus vivo e da sua Palavra, oremos.
2. Pelos povos onde a guerra e a violência parecem não ter fim e pelas famílias onde já não há amor, para que Deus lhes renove a esperança, oremos.
3. Pelos pobres, os explorados e os órfãos e por aqueles que a sociedade põe de lado, para que encontrem quem os ame e os acolha, oremos.
4. Pelos cristãos perseguidos, pelos homens e mulheres não violentos, para que Deus seja a sua força nos combates que tiverem de travar, oremos.
5. Pela nossa assembleia dominical, para que a Palavra que nela escutámos nos leve a falar e a viver como Jesus, oremos.
Senhor, Pai santo, que sabeis amar e perdoar sempre, concedei a estes vossos filhos, que escutaram a vossa Palavra, a graça de Vos imitar no amor e no perdão. Por Cristo, Senhor nosso.
Viver na Esperança
Durante esta semana, somos desafiados a colocar a nossa atenção no amor a Deus e a nós próprios, fazendo-o refletir nos gestos, atitudes e palavras que temos para com o próximo. Neste sentido, vamos rezar todos os dias o Pai-nosso em família, de mãos dadas.
